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O banco de baterias é um componente vital para a manutenção de cargas críticas em 
sistemas ininterruptos de energia. Para garantir a integridade e segurança às cargas críticas, as 
baterias que fazem parte desse banco devem ser periodicamente testadas e preventivamente 
substituídas, evitando deste modo falhas inconvenientes e somente percebidos quando ocorrem 
eventuais faltas da rede elétrica. O presente artigo expõe a importância do teste de bateria e 
apresenta uma solução para detectar preventivamente o desgaste do banco de baterias. 

 

O Banco de Baterias  
 

Bateria é um conjunto de acumuladores elétricos que 
possuem a propriedade de converter energia química em 
energia elétrica que será fornecida aos circuitos a ela 
conectados. Em sistemas ininterruptos de energia, as baterias 
são os componentes responsáveis por suprir a energia elétrica 
aos circuitos responsáveis por manter em atividade a carga 
crítica durante a queda da rede elétrica da concessionária. 
Nesta situação, é correto dizer que são elas que efetivamente 
“seguram” a carga, sendo assim a última defesa contra a uma 
eminente desenergização do sistema elétrico. 

As baterias são comumente associadas gerando o que 
chamamos de banco de baterias. Essa estrutura resultante 
apresenta características próprias de tensão e capacidade que 
variam de acordo com as baterias utilizadas, bem como a 
maneira com que elas são conectadas.  

A capacidade do banco de bateria, medido em Ah, é 
utilizada para definir a autonomia do sistema, isto é, o tempo 
que o sistema permanecerá energizado quando ocorrer falta de 
energia elétrica da concessionária. De modo geral, pode-se 
dizer que quanto maior a capacidade, maior a autonomia do 
sistema e consequentemente maior o custo de aquisição e 
manutenção do banco de baterias. 
 Para exemplificar os conceitos envolvidos, imaginemos 
a seguinte situação: Uma carga pesada é suportada por uma 
corda. Essa corda inicialmente está sendo presa a um guindaste 
e também segurada por um grupo de pessoas. A situação que é Figura 1 
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mostrada na figura 1 está em equilíbrio.  
 Em determinas situações, a corda se solta do guindaste 
conforme mostrado na figura 2. A queda da carga é evitada pelo 
esforço conjunto do nosso grupo de pessoas. Entretanto, com o 
passar do tempo, as pessoas que agora foram obrigadas a segurar a 
carga, acabam se cansando e não ocorrendo nova amarração no 
guindaste, o grupo, muito cansado, termina por largar a corda. 
 O exemplo acima pode ser completamente aplicado a um 
sistema ininterrupto de energia. Quando a corda que segura a carga 
se solta do guindaste, isto é, ocorre falta de rede, o nosso banco de 
baterias fica responsável por 
manter a carga operando. As 
baterias (cada pessoa do 
nosso grupo) fornecem 
energia ao equipamento e 
este alimenta a carga até que 
o banco atinge um determi-
nado nível de descarga. 

Pensando ainda na 
situação proposta, imagine-
mos que a corda não esteja 
no suporte e o grupo de 
pessoas trabalhando para que 
a carga não caia. Inesperada-
mente alguém do grupo larga 
a corda prematuramente dei-

xando a árdua tarefa para as demais (figura 3). Duas situações 
podem ocorrer a partir deste ponto: a carga cai imediatamente 
nesse instante (as demais pessoas não estão no ideal da sua forma 
física) ou há uma redução no tempo em que a carga deverá 
permanecer suspensa (as pessoas ainda têm reservas físicas para 
segurar por mais alguns instantes). Independentemente da 
situação que se configure daqui pra frente, fica nítido que há uma 

situação inesperada, diferente da que 
foi projetada e que deve ser evitada.  

Retornando ao equipamento, 
devido à natureza da formação do 
banco de baterias - associação de baterias - é natural se imaginar que a 
vitalidade do banco de baterias como um todo está fortemente ligado ao 
estado de cada uma das baterias individualmente. E isso está correto! Uma 
bateria “ruim” no banco de bateria reduz consideravelmente a autonomia do 
sistema podendo até levar a imediata desenergização da carga crítica. 

Uma maneira de se contornar o problema exposto no exemplo é 
contratarmos um “fiscal” que periodicamente verifique o condicionamento 
físico de cada um dos nossos atletas e solicite, preventivamente, substituição 
dos mesmos para quando a corda se soltar tenhamos plenas condições de 
suportar o esforço exigido para manter a carga suspensa no tempo 
idealizado.  

Com as baterias não poderia ser diferente. Precisamos de um “fiscal” 
que faça testes periódicos nas baterias do banco e informe quando uma ou 

Figura 2 

Figura 3 

Figura 4 
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mais estiverem “ruim” para que se proceda devida substituição. Afinal, é o conjunto delas que mantém 
a carga energizada durante uma falta de rede. Nós, da C.P. Eletrônica S.A., denominamos o 
equipamento que realiza o papel de “fiscal dos nossos atletas” de Analisador de baterias. 
 

O Analisador de Baterias 
  

No cenário atual em que a confiabilidade dos sistemas de energia é a palavra-chave, cada vez 
mais os equipamentos se aperfeiçoam para que se possa prever falhas em pontos importantes da 
estrutura que garante a continuidade de fornecimento de energia elétrica. Com o banco de baterias,  
não poderia ser diferente. 

Muitos equipamentos comerciais, inclusive os próprios sistemas ininterruptos de energia, 
possuem funções que testam o banco de baterias. Em geral, aprovam ou reprovam o banco como um 
todo. Em um paralelo com o nosso exemplo, é como se solicitar a substituição de todo o grupo de 
pessoas sendo que apenas uma ou algumas já mereceriam o devido “descanso”. É um raciocínio 
válido, entretanto muito conservador e dispendioso, uma vez que estaremos trocando baterias, em sua 
grande maioria, que ainda estão em condições normais de funcionamento por outras, recém 
compradas, em estado semelhante.  

Além do prejuízo econômico de descartar também algumas baterias que estiverem em boas 
condições de uso, devemos lembrar também da questão ambiental de desperdício de elementos  
químicos em boas condições e de difícil descarte. 

Uma outra abordagem a este problema seria utilizar o alarme de falha de bateria do 
equipamento que testa o banco para nos alertar que há algo de errado. Assim, a interface técnica 
responsável pela manutenção seria acionada para fazer a checagem, bateria a bateria, e assim descobrir 
qual célula está “fraca”. O maior inconveniente que surge deste procedimento é a operação humana, 
que mesmo devidamente treinada, pode cometer erros uma vez que o teste passa a ser totalmente 
manual. Além disso, há fatores como maior tempo para descoberta da bateria danificada e sua 
substituição colocando em risco a carga crítica por mais tempo. 

O analisador de baterias da C.P. Eletrônica S.A. é um equipamento que supre os 
inconvenientes citados acima uma vez que realiza testes de impedância bateria a bateria sem a 
necessidade de desligamento do banco e sem forçar a carga crítica a uma situação de risco por entrar 
em condição de falta de rede desnecessária. Além disso, armazena os resultados de todas as baterias e 
ainda permite verificação de teste de tendência das mesmas aumentando a confiabilidade dos 
resultados. 

Como uma maneira de aumentar a comodidade, o analisador pode ser programado para a 
realização de testes periódicos automaticamente. Está função – chamada de agendamento de testes – 
possibilita que o equipamento realize testes diariamente, quinzenalmente, mensalmente ou 
bimestralmente na data e horário determinado pelo usuário do sistema em conjunto de até 30 baterias. 
 O sistema é totalmente compatível com baterias do tipo seladas VRLA e estacionárias, 
podendo ser usado em banco de baterias já existente. 

A figura 5 mostra o equipamento Analisador 
de baterias. Quando este equipamento se associa 
com as baterias que alimentam o sistema em uma 
estrutura de estante modular, o equipamento 
resultante desta união recebe o nome de banco de 
baterias inteligente. 

F
 
                  Figura 5 
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Projeto Mecânico 
Este banco de baterias inteligente, é representado pela figura 

6, onde o analisador de baterias é acoplado à estante modular. Esta 
nova configuração permite a instalação posterior do analisador sem a 
necessidade de remoção ou substituição do banco de baterias atual. 
Isto permite uma evolução tecnológica do produto através apenas da 
aquisição do analisador de baterias. 

Com o novo projeto mecânico do banco de baterias 
inteligente, conseguiu-se melhorias em diversos processos, como por 
exemplo: fabricação, embalagem, transporte, instalação e 
manutenção. 

Para o processo de manutenção, aspecto importante a se 
destacar com o novo projeto, foi o desenvolvimento de um sistema 
simples e ágil para a remoção do analisador de baterias. Ao 
desprendê-lo do banco de baterias, basta puxa-lo e em seguida girar 
para baixo que o analisador será travado junto à estante modular. 
Com isso, o profissional técnico pode proceder a manutenção de uma 
forma prática e muito mais segura (figura 7). 

 
            

 

 

 

 

 

Monitoração remota 
Freqüentemente equipamentos de infra-estrutura elétrica como nobreaks e baterias ficam 

acondicionados em “cantos escondidos” da infra-estrutura sem nenhum tipo de intervenção humana. 
Normalmente embaixo de escadas ou em pequenas salas isoladas em subsolo de prédios. A explicação 
para esse fato é simples: Deseja-se cada vez mais equipamentos confiáveis, automáticos e que 
trabalhem com total independência para se obter uma total restrição de acesso visando uma 
minimização da intervenção humana que vez ou outra pode se tornar desastrosa causando grandes 
prejuízos a toda a corporação. Assim, o analisador de baterias segue o mesmo destino dos diversos 
outros dispositivos de infra-estrutura :o isolamento.  

Pensando dessa forma, cria-se um impasse: Por motivos de segurança restringimos o acesso ao 
equipamento, porém, acabamos ao mesmo tempo escondendo de nós mesmos dados decisórios 
fundamentais como, no caso do analisador de baterias, a real situação de cada uma das baterias do 
nosso banco. Perde-se um ponto chave que é a predição da falha. 

Para resolver o impasse da questão presencial, o analisador de baterias foi concebido com uma 
interface serial padrão RS232, isolada, com a qual o equipamento se comunica com o mundo externo. 

Figura 6 

Figura 7 
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Basicamente é por esse meio que o nosso “fiscal” divulga o resultado dos testes físicos de cada um de 
nossos “atletas”.  

Existem duas maneiras de se realizar a comunicação com o equipamento: Com um software 
sendo executado em um computador com sistema operacional Windows® ou através de um 
equipamento de rede ethernet chamado de CPAgent.  

Na solução por software, conhecido como AnaBat, necessitamos de um computador com porta 
serial e cabo de comunicação próprio para interfaceamento com o analisador de baterias. Esse 
software, que faz a supervisão do equipamento, foi desenvolvido para ser instalado em Microsoft 
Windows 2000/2003/XP e permite a monitoração do equipamento remotamente em um computador.  

Uma solução mais “elegante” para a monitoração remota do Analisador de Baterias é via CP 
Agent. Este dispositivo dispensa o uso de microcomputador, pois se conecta diretamente ao analisador 
de baterias via porta serial e disponibiliza todas as informações que podem ser acessadas através de 
um browser via rede local ou internet. Para um exemplo prático, recomendo a visita ao CP Agent do 
site da CP que é acessível para demonstrações em http://cpagent03.cp.com.br.  

Tanto uma quanto outra solução permite monitorar as grandezas elétricas e o status das baterias 
do sistema, mostrando log de eventos do equipamento e um vasto histórico de testes contendo a 
impedância de cada uma das baterias ao longo do tempo.  

A fim de tornar o equipamento auto-suficiente, dotou-se ainda de configuração de auto testes 
do banco de baterias em que se pode agendar o melhor horário para teste assim como a freqüência 
desejada. A configuração é extremamente flexível e se pode, por exemplo, receber emails do 
equipamento caso algum teste não tenha sido realizado e se alguma das baterias foi reprovada no 
último teste.  

 

 

No caso de se ter acesso à internet através de dispositivos móveis como PDA e telefones 
celulares, o analisador de bateria ainda pode ser acessado através do CP Agent por um browser WAP 
no aparelho móvel. Assim pode-se verificar o estado de cada uma das baterias ou ainda receber emails 
pelo celular mesmo sem se ter acesso a um computador. 

Outro padrão de comunicação muito difundido é o SNMP que é totalmente compatível com o 
analisador de baterias através de uma MIB própria. Essa MIB, quando carregada no software Gerente 
SNMP, permite verificar as grandezas e estados de cada uma das baterias do sistema. 

Apesar de todos os recursos presentes nas ferramentas de gerenciamento apresentadas acima, o 
resultado principal desejado é mostrar ao usuário qual(is) a(s) bateria(s) estão reprovadas, bem como a 
curva de impedância de cada bateria individualmente. Desta forma, o usuário possui indicação de qual 
e quando uma das baterias foi reprovada e, monitorando as demais, obtém-se uma curva de tendência 
de comportamento das outras, conhecimento fundamental para a predição da falha. E esta tarefa é 
extremamente simplificada como o uso de gráficos obtidos diretamente do software AnaBat ou via CP 
Agent. 
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Este gráfico, obtido através do CP Agent, temos a curva de impedância da bateria qualquer. 
Nele, observamos como a bateria se deteriorou com o tempo até ultrapassar o ponto de reprovação 
(definido pela linha vermelha). Perceba que as alterações na impedância das baterias não são 
imediatas. Variam muito lentamente com o passar do tempo. Essa característica nos permite analisar a 
curva de tendência das baterias do sistema e antecipar a troca de uma bateria quando se percebeu que a 
impedância da mesma começa a variar mais acentuadamente que o normal. Este é o principal indício 
de que ela irá atingir o ponto crítico de reprovação e uma troca antecipando neste porto previne falhas 
e mantém a saúde do banco de baterias como um todo.  

 

Um caso real de uso 

 
Em 2003 foi instalado em um cliente dois nobreaks trifásicos TOP. Em cada um dos bancos de 

bateria dos nobreaks, composto por 24 baterias seladas, foi conectado um analisador para monitorar a 
“saúde” das baterias do sistema. Os analisadores de bateria foram ainda configurados para realizar 
testes mensais visando assim obter dados automaticamente para posterior análise da evolução das 
impedâncias das baterias do sistema.  

Acompanhando regularmente os testes mensais, percebeu-se que dois anos a partir da 
instalação do sistema, uma das baterias, indicada por B9, começou a apresentar incremento contínuo e 
significativo de sua impedância. O analisador então reprovou essa bateria pedindo por substituição. 
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Ao se analisar as curvas de impedância de outras baterias do mesmo banco, notou-se que o 
dano verificado na bateria B9 claramente interferia em outras baterias do sistema. Em especial na 
bateria B8 que começava a sofrer leve influência da “maçã podre” representada pelo aumento de sua 
impedância interna. A explicação é bem simples: Se uma bateria não consegue mais suportar os 
esforços as outras sofrem por ela. 

Se o usuário não possuísse uma ferramenta que avaliasse periodicamente cada uma das 
unidades, certamente parte do banco de baterias caminharia precocemente para a degradação, o que 
seria danoso para o bom funcionamento do sistema. 

Após ser realizada a substituição da bateria, viu-se que o investimento eliminou a tendência de 
aumento de impedância da bateria B8. Nos meses seguintes os resultados permaneceram estáveis e 
indicavam que o banco de baterias ainda era capaz de garantir energia suficiente em caso de falha da 
rede elétrica. 

Outro ponto fundamental dessa intervenção foi observado através dos anos com um aumento 
considerável da vida útil do equipamento. Quando falamos em baterias, freqüentemente relacionamos 
trocas de bancos de bateria inteiros a cada dois anos. Estando ou não estas baterias em boas condições. 
Um respeitável investimento para ser feito e um grande desperdício de material tóxico que se torna 
desnecessário na medida em que o banco de bateria está “saudável” com plenas condições de 
“segurar” nossa carga.  

Neste cliente em especial mostramos, na figura a seguir, um histórico de quase cinco anos de 
testes de algumas baterias do sistema. Nela é possível observar o comportamento da impedância de 
algumas baterias durante um longo período. Percebe-se um incremento lento e gradual da impedância 
em todas as baterias com o tempo. Isso é normal, afinal baterias não são para sempre... 
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Portanto, com base em dados, é correto afirmar que esse cliente, que possui analisadores de 

bateria como ferramenta de diagnóstico e análise de suas baterias, manteve um banco de baterias 
original por muitos anos, quase cinco, efetuando apenas troca de uma de suas baterias. O resultado 
direto disso impacta no quesito redução de custo onde evitou-se o investimento prematuro na troca de 
um banco de baterias novo. Em outras palavras, o cliente “ganhou de brinde” um banco de baterias 
inteiro apenas com o uso do gerenciamento correto de suas baterias pelo nosso amigo “fiscal”. 

 

Conclusão 
  
 Com vistas a gerenciar, prever falhas e consequentemente aumentar a vida útil do banco de 
baterias, apresentamos neste artigo o Analisador de Baterias. A expressão “uma maçã podre, promove 
estragos em todo o cesto” dá a idéia aproximada do que foi exposto. 
 Por ter característica de prever, o analisador pode avaliar a saúde das baterias periodicamente, 
ou como foi descrito no começo do artigo, o analisador é o “fiscal que avalia a saúde dos nossos 
atletas”. 
 Por ter uma mensuração bastante fiel ao estado dos elementos, ao utilizar o analisador de 
baterias, possibilita ao usuário o planejamento dos orçamentos de gastos anuais em tecnologia 
(baterias), economia com uma quantidade menor de deslocamentos para Assistências Técnicas 
desnecessárias e minimização de custos com manutenções preventivas. 
 Além do aspecto econômico, temos um aumento da disponibilidade do sistema em função do 
aumento da confiabilidade do banco de baterias ao minimizar o maior ponto de falhas, pois os dados 
apontam que mais de 50% dos problemas do sistema ininterrupto de energia são provenientes dos 
bancos de baterias. 
 


